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A despeito de algumas pessoas 

continuarem negando nosso de-

senvolvimento – e creio que até 

torcendo para o catastrofismo –, estamos 

entregando mais uma edição da revista 

Siderurgia Brasil na qual, em muitas ma-

térias, mostramos que os números apon-

tam na direção contrária disso, indicando 

um futuro muito promissor. 

Queremos convidá-los a lerem com 

muita atenção nossa edição deste mês. 

Em um papo muito aberto, conversamos 

com Claudio e Maicon Flor, dirigentes da 

principal empresa brasileira fornecedora 

de máquinas para processamento de pro-

dutos siderúrgicos e metais em geral, que 

nos confirmaram que ela está com sua 

capacidade de produção de novos equi-

pamentos totalmente tomada até o meio 

do ano de 2022. E, ainda, que o mesmo 

acontece com sua carteira de exporta-

ções, atestando, mais uma vez, a aceita-

ção, a capacidade e a qualidade das má-

quinas de fabricação nacional.

 Em outra matéria, mostramos alguns 

resultados e o protagonismo que o Bra-

sil teve na COP26 – Conferência das Na-

ções Unidas sobre as Mudanças Climá-

ticas. É um tema do momento e muito 

delicado. Cabe aqui 

uma nota, pois no 

outro veículo que 

mantemos, a revista  

AgriMotor, apre-

sentamos uma ma-

téria mostrando 

que o Brasil ocupa o primeiro lugar entre 

os 15 países que detêm potencial para 

estocar carbono orgânico em nível glo-

bal: nosso país possui 5% do estoque das 

reservas mundiais, atestando a pujança 

de nossas riquezas atuais. E essas desco-

bertas foram feitas e mapeadas integral-

mente por um trabalho extremamente 

minucioso desenvolvido pela Embrapa.

Veja também nas páginas desta edição 

um novo artigo técnico no qual abor-

damos o processo de zincagem de aço, 

pelo “Método da Batelada”. E na seção 

“Gestão”, o artigo sobre a arte de tomar 

decisões. Sim, é algo que parece simples, 

mas lendo o texto, vocês perceberão que 

não é bem assim. 

Na área de estatísticas, vamos perce-

ber que setores de máquinas, de pro-

dução de aço, dos distribuidores de aço 

e, ainda, da indústria automobilística, 

apresentaram, de maneira geral, núme-

ros positivos, o que nos permite prever 

que todos os resultados deste ano serão 

muito positivos. 

Queremos aproveitar este espaço para 

convidar nossos leitores para que na pró-

xima oportunidade em que visitarem o 

Portal da Revista Siderurgia Brasil, confi-

ram, nos locais específicos, todas as pro-

jeções que fizemos para 2022. Ali estão 

preliminarmente estabelecidas as pautas 

de todas as edições do próximo ano, o 

que facilitará a seleção das edições que 

vocês desejem participar, já que espera-

mos continuar contando com a presen-

ça de todos nossos anunciantes que há 

mais de 20 anos elegeram nossa publi-

cação como mais lida e mais visitada e a 

melhor opção de publicidade da siderur-

gia brasileira. 

Agradecemos essa extraordinária po-

sição alcançada, e continuamos à dis-

posição para receber seus comentários, 

sugestões, críticas e elogios também, é 

claro!

Boa leitura!

Henrique Patria

Editor Responsável

henrique@grips.com.br
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Empresa gaúcha é referência nacional
 e internacional de máquinas para 

processamento de aço, unindo 
qualidade e produtividade.

DIVIMEC: 33 ANOS DE LIDERANÇA
E M P R E S A S

S
ediada desde 1988 no município de 

Glorinha/RS, a Divimec – Tecnologia 

Industrial detém hoje a liderança no 

mercado nacional de máquinas para 

processamento de aço. Dona de uma 

estrutura fabril com 12.000m², dotada com todos 

os recursos necessários para o desenvolvimento de 

suas operações internas – tais como Engenharia, Au-

tomação, Caldeiraria, Usinagem e Montagem, a fim 

de garantir rapidez e precisão em suas entregas – é 

uma empresa altamente proativa na incorporação 

de contínuos avanços tecnológicos às suas mais de 

230 linhas de processamento, o que a consolidou 

como referência nacional de equipamentos de qua-

lidade e alta produtividade. E, a partir dessa estru-

tura de fabricação moderna e completa, associada 

a uma assistência técnica e um pós-venda extrema-

mente ágeis, a empresa também tem expandido 

sua área de atuação para atender ao crescimento de 

outros mercados, como aqueles da América Latina, 

para os quais mantém forte atividade exportadora.

M A R C U S  F R E D I A N I

6 76
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E M P R E S A S

Nesta entrevista exclusiva à Revista Side-

rurgia Brasil, Cláudio e Maicon Flor – pai e 

filho, respectivamente o diretor-presidente, 

e o responsável pela gestão comercial da 

Divimec – falam sobre o bom momento da 

companhia, sobre outros temas atuais rela-

cionados ao mercado de máquinas no Brasil 

e de suas expectativas para lá de positivas 

com relação ao futuro. Confira!

Siderurgia Brasil: Segundo dados da 

Associação Brasileira da Indústria de 

Máquinas e Equipamentos (ABIMAQ), o 

setor de máquinas vem se recuperando 

de forma acelerada ao longo deste ano, 

mesmo com a pandemia da COVID-19 

ainda estar por aí, com previsões de ba-

ter metas de crescimento de até 20% 

neste ano. A Divimec caminha nessa 

toada? Qual são as previsões de fecha-

mento das vendas e de faturamento to-

tal de vocês para 2021?

Maicon Flor: Realmente, os resultados 

da Divimec devem ser impressionantes e, 

em alguma medida, surpreendentes. Proje-

tamos um crescimento de mais de 200% nas 

vendas da empresa este ano. Já no caso do 

faturamento, deveremos alcançar algo em 

torno de 45%. Entretanto, como temos um 

ciclo longo de fabricação de nossos equi-

pamentos, a maioria das entregas aconte-

cerão em 2022, o que, consequentemente, 

nos faz prever um aumento maior em nosso 

faturamento no ano que vem. Então, esta-

mos felizes em constatar que os números 

da Divimec estão acima das previsões da 

ABIMAQ, entidade da qual fazemos parte.

Atualmente vocês estão operando 

com capacidade máxima, ou há ainda 

algum nível de ociosidade?

Cláudio Flor: Na verdade, temos entregas 

previstas ao longo de todo o ano de 2022. E, 

sim, estamos operando com capacidade má-

xima e ainda buscando formas de superá-la 

por meio da terceirização de alguns proces-

sos, e fazendo mudanças internas para au-

mentar ainda mais a capacidade de outros, 

a fim de atender com eficiência ainda maior 

às demandas de nossos clientes.

Além do aquecimento no mercado 

de máquinas novas, talvez até como 

subproduto da pandemia, nota-se a 

tendência de muitos clientes estarem 

optando pelo retrofitting de suas má-

quinas já em operação. Como vocês in-

terpretam esse fato?

Maicon: É verdade, ultimamente tem-

-se falado muito de retrofiting. Entretanto, 

está havendo uma conscientização de que 

por mais que se renove um equipamen-

to usado, essa não é a melhor alternativa. 

Costumo usar a analogia de que por mais 

que você tente atualizar um Chevette, você 

terá sempre um Chevette, mais jamais um 

Cruze. Além disso, o trabalho de retrofitting 

muitas vezes é maior e mais caro, principal-

mente quando envolve muita mão de obra 

de engenharia.

Em outras palavras, a evolução do as-

pecto construtivo dos equipamentos, 

acaba funcionando como um entrave 

para a continuidade dessa tendência.

É isso. Os materiais utilizados na constru-

8 9
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ção de máquinas mudaram muito, nota-

damente no que diz respeito à introdução 

de aços de baixa liga e alta resistência. Por 

exemplo, na produção industrial a resistên-

cia da chapa dos automóveis saltou de 290 

MPa para 900 MPa, e deverá chegar as 1.500 

MPa muito rapidamente, com a progressão 

para o uso, por exemplo, da Usibor da Arce-

lorMittal, e a evolução do catálogo de solu-

ções da Usiminas. Por sua vez, a CSN já dis-

ponibiliza materiais de baixa liga com 43% 

de alongamento – ou seja, de “alto repuxo” 

–, enquanto a Gerdau já apresenta inova-

ções tecnológicas em sua linha de produtos 

agropecuários, tais como arames farpados e 

grampos, isso sem falar de soluções “Clean 

Steel” e outras na construção civil. 

Mas vocês sentem que todos esses ar-

gumentos, juntos, estão sendo capazes 

de demover os clientes a trocar a opção 

do retrofitting pela da compra de equi-

pamentos novos?

Maicon: Bem, a Divimec está tentando, 

Estamos auxiliando os estudos dos nossos 

clientes nesse sentido, levando em consi-

deração a avaliação de um leque de ques-

tões do mercado, tais como produtividade, 

qualidade e de adequação das máquinas 

aos protocolos e recursos da Indústria 4.0. 

E, na maioria dos casos, a opção deles tem 

convergido para a escolha por equipamen-

tos novos.

A atividade exportadora da Divimec 

é reconhecida como uma das mais pro-

eminentes no mercado, principalmente 

nas operações destinadas ao mercado 

da América Latina. Houve retrocessos 

nela por conta da pandemia? E, em caso 

positivo, quais países já retomaram suas 

compras?

Cláudio: Felizmente, não registramos 

quedas sensíveis relacionadas às exporta-

ções da Divimec. As vendas para a Améri-

ca Latina seguem aquecidas, e, em 2021, 

realizamos entregas de máquinas para o 

Peru, para o Paraguai e para a República 

Dominicana. Para 2022, faremos a entrega 

de mais de um equipamento para Argen-

tina, inclusive para o maior processador 

de aço daquele país. Também teremos ou-

tro fornecimento para o Paraguai. E, vale 

ressaltar, nossos fornecimentos para esses 

países têm se tornado benchmark para ou-

tras indústrias do setor.

Nem a China tem atrapalhado os ne-

gócios ou obliterado essa performance?

Cláudio: Não. Os equipamentos da Di-

vimec são muito superiores aos chineses, 

e também somos muito competitivos, em 

todos os sentidos, em relação às máquinas 

fabricadas na Europa e nos Estados Unidos. 

Naturalmente, há sempre novos entrantes 

no mercado, viabilizando novas importa-

ções. Mas isso, felizmente para nós e para 

a indústria brasileira, tem acontecido cada 

vez menos. Isso porque os fabricantes eu-

ropeus estão sofrendo com os altos custos 

de produção, enquanto os chineses com a 

qualidade e confiabilidade questionáveis de 

suas máquinas para processamento de aço.

Quando vocês falam em competitivi-

dade “em todos os sentidos”, estão se 

referindo à tecnologia embarcada nas 

máquinas, qualidade e preços, correto?

Maicon: Sim. Por meio de um processo de 

P&D e de sólidas parcerias comerciais com 

empresas europeias vem consolidando a 

nossa qualidade e confiabilidade em nossos 

produtos. Isso faz com que nossos clientes 

nos enxerguem como a primeira opção de 

investimento, principalmente, quando eles 

já possuem e conhecem os nossos equipa-

mentos e a assistência técnica ininterrupta e 

constante que prestamos. 

Contudo, a intenção de redução dos 

impostos de importação no Brasil conti-

nua sendo um revés, não é mesmo?

Cláudio: Realmente, os constantes acenos 

do governo brasileiro nesse sentido a esses 

concorrentes é um problema que nos pre-

ocupa. Temos feito vários apelos à ABIMAQ 

no sentido de solicitar condições de isono-

mia. Além disso, consideramos fundamental 

colocarmos na pauta da reforma tributária a 

questão da desoneração de investimentos, 

bem como a da redução de impostos nos 

insumos dos fabricantes de máquinas. E es-

tamos otimistas com relação ao atendimen-

to dessas demandas.

Durante a pandemia, principalmente 

a indústria automobilística teve – e ain-

da continua tendo – vários problemas 

com o fornecimento de componentes 

eletrônicos, tais como chips e micropro-

cessadores vindos da Ásia, em função 

10 11
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da redução drástica, ou mesmo da pa-

ralisação da fabricação destes por lá. A 

Divimec também sofreu com essa crise?

Maicon: Felizmente, não. Temos hoje 

uma ótima parceria de fidelidade com a 

Siemens do Brasil e com a Siemens da Ale-

manha, o que nos permite afirmar que essa 

crise está passando ao nosso lado, sem nos 

atingir. Mas, é claro, tivemos que fazer ajus-

tes para melhorar o nosso planejamento e 

a nossa gestão de estoques, para não sofrer 

com o desabastecimento desses e de ou-

tros insumos.

Falando agora do estado da arte do 

mercado de máquinas para processa-

mento de aço, quais foram, no enten-

dimento de vocês, os grandes avanços 

tecnológicos registrados no segmento 

nos últimos tempos?

Maicon: Do portão da fábrica para fora, 

nos surpreendeu a velocidade da entrada no 

mercado dos já citados materiais de baixa 

liga e alta resistência, entre os quais o Duplex 

no inox é um bom exemplo. Outros desta-

ques foram as inovações no campo da nano-

tecnologia, avanços esses que certamente 

irão proporcionar novas possibilidades em 

termos de elementos liga, como é o caso do 

vanádio e do berílio, sem falar daquelas do 

grafeno, que ainda permanecem como uma 

grande, porém, instigante incógnita.

E do portão para dentro?

Maicon: Do portão para dentro, os avan-

ços e a inovação que estão latentes estão 

relacionados à dinâmica da Industria 4.0. 

Já estamos trabalhando com alguns recur-

sos desenvolvidos com nossos parceiros da 

Siemens na direção do monitoramento e 

da manutenção remota, que, seguramente, 

irão trazer uma evolução bastante sensível 

em termos de aumento da produtividade.

E quais são as expectativas de vocês 

ainda para o final deste ano e para 2022, 

no que tange à política, à economia e à 

materialização das tão almejadas refor-

mas tão necessárias para o Brasil? 

Cláudio: Veja bem, nossa expectativa 

tem sempre o viés empresarial, ou seja, ve-

mos tudo isso com muito positivismo. Acre-

ditamos que as reformas irão ocorrer quan-

do, efetivamente, faltarem ou se esgotarem 

os “recursos” que impedem que elas acon-

teçam. A pressão da sociedade e, principal-

mente, a dos menos favorecidos irá aumen-

tar e delimitará um limite que não poderá ser 

ultrapassado. Outrossim, afirmamos sempre 

que os “interesses” de setores cooperativos 

ou pessoais ainda prevalecem neste rico 

pais. Porém, acreditamos ainda que o Bra-

sil é a terra prometida do futuro, e que este 

irá chegar em sua plenitude. E, com toda a 

certeza, existem alguns “aceleradores” des-

se processo, entre os quais a transformação 

digital aliada aos nossos recursos naturais, 

bem como a compreensão dos nossos re-

cursos humanos, notoriamente o bom hu-

mor e a resiliência do nosso povo, em uma 

conjunção que certamente implementará 

padrões acima da média em relação a ou-

tros países. Vamos em frente!

12 13
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S
ob os olhares atentos de todo 

o planeta, entre os dias 1º e 

12 de novembro foi realizada 

na cidade de Glasgow, na Es-

cócia, a 26ª Conferência das Nações 

Unidas sobre as Mudanças Climáticas, 

a COP26. E, em termos de propostas 

e resultados, embora com ressalvas, o 

cômputo da cúpula foi considerado 

positivo. Essa é a conclusão que se tira 

do texto do relatório final do encon-

tro, assinado pelos quase 40 mil repre-

sentantes de cerca de 200 nações que 

participaram de seus intensos deba-

tes relacionados ao cumprimento da 

meta de limitar o aquecimento global 

a partir da redução das emissões de 

dióxido de carbono.

O viés apaziguador do documento 

foi bastante elogiado por grande par-

te dos ambientalistas e observadores 

que bateram ponto na conferência, tais 

como a exigência de que já em 2022, 

os países apresentem novos compro-

missos de redução de gases do efeito 

estufa. Porém, é bom que se diga, na 

leitura desses analistas, a vitória só não 

foi completa porque, antes da caneta-

da final no Acordo de Glasgow, alguns 

dos principais trechos do texto foram 

esvaziados principalmente por fortes 

pressões da Índia e da China. 

E um dos que mais incomodaram 

nesse sentido foi aquele que postulava 

o abandono gradual do uso do carvão 

e dos subsídios aos combustíveis fós-

seis. Por conta disso, em vez do com-

promisso de acelerar a “eliminação” 

dessas fontes altamente poluentes de 

energia, a redação final do pacto glo-

M A R C U S  F R E D I A N I

Um avanço histórico, mas com algumas ressalvas.
 Esse é o balanço final da COP26.

POR UM MUNDO MAIS SUSTENTÁVEL
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bal fala em acelerar a “diminuição” de sua 

utilização. Mas, mesmo com essa ressalva, 

aos ONGs ambientais e os especialistas no 

clima consideraram tal proposta alternati-

va como um avanço histórico em relação 

às cúpulas anteriores. Isso, é claro, sem es-

quecer os avanços relacionados à redução 

do metano na atmosfera.

VISÃO ALINHADA
Fazendo coro com essa visão positiva, na 

análise da Confederação Nacional da Indús-

tria (CNI), para quem os debates e compro-

missos firmados na COP26 reforçam a im-

portância do setor produtivo na construção 

de uma sociedade mais sustentável e já se 

encontram perfeitamente alinhados à visão 

da maciça maioria das empresas brasileiras. 

E esse sentimento, de acordo com a enti-

dade, passa, necessariamente, pela mobili-

zação do setor produtivo, ciente de que a 

agenda contra o desmatamento ilegal e em 

defesa de uma economia de baixa emissão 

de Gases de Efeito Estufa (GEEs) enfatiza a 

importância dos investimentos em inova-

ção e está alinhada ao posicionamento das 

empresas brasileiras. Para atestar essa dinâ-

mica, uma pesquisa divulgada recentemen-

te pela Confederação revela que 98% das 

médias e grandes indústrias do país adotam 

alguma ação de sustentabilidade nos seus 

processos produtivos.

“A indústria brasileira já está alinhada com 

as melhores práticas globais de sustenta-

bilidade há décadas e encara os compro-

missos assumidos pelos líderes globais na 

COP26 como uma oportunidade de reforçar 

sua atuação na construção de uma econo-

mia com baixa emissão de gases de efeito 

estufa. Esse é um caminho sem volta para o 

mundo”, afirma o presidente da CNI, Robson 

Braga de Andrade.

A preocupação do empresariado brasi-

leiro com a questão do meio ambiente, ali-

ás, foi também atestada por uma pesquisa 

global realizada pela Grant Thornton, que 

apontou que desde o início da pandemia a 

sustentabilidade, no Brasil, se tornou mui-

to mais importante para 61%, e um pouco 

mais importante para 26% dos empresários 

entrevistados. Na América Latina, esses ín-

dices ficaram em 53% e 28%, e globalmente 

em 41% e 30%, respectivamente. “O Brasil 

de um modo geral, e a indústria, especifica-

mente, têm um desafio enorme de, por um 

lado, mostrar as suas boas práticas e servir 

de inspiração aos atores internacionais e, de 

outro, atrair negócios sustentáveis para a 

nação que tem por vocação protagonizar o 

debate ambiental global”, alerta, entretan-

to, o presidente da CNI.

ECOSSISTEMA DINÂMICO
Nessa toada, e reforçando tal intenção, 

empresas brasileiras que participaram da 

COP26 lançaram em Glasgow um documen-

to no qual se comprometem com a adoção 

de uma agenda climática mais ambiciosa, 

que seja capaz de evitar o ponto de não-re-

torno do clima. Intitulado “Propostas e Re-

José Fernando Aparecido de Oliveira

18 19
Painel Paulo Toledo (Ministerio do Meio Ambiente)
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comendações Empresariais para a Contri-

buição Nacionalmente Determinada/NDC 

Brasileira”, e organizado pelo Instituto Ethos, 

e assinado por empresas como Aché, Natura 

& CO e Odebrecht (OEC), entre outras.

De acordo com o termo de compromis-

so, a iniciativa tem o diferencial de indicar 

a composição de um ecossistema dinâmico 

de atuação, no qual as empresas proponen-

tes colaboram e ajudam a construir uma 

rede de garantia dos direitos à qualidade de 

vida e a evitar o ponto de não retorno climáti-

co. Assim, em relação às emissões de gases 

de efeito estufa, se comprometem não só a 

medir e reduzir suas emissões, a fim de au-

mentar sua eficiência energética, buscando 

emissões zero até 2030, mas também divul-

gar anualmente seus resultados. Além disso, 

se prontificam a eliminar produtos oriundos 

de desmatamento ou exploração ilegal de 

suas redes de produção e comercialização e 

desenvolver planos de descarbonização vi-

sando a uma transição justa, promoção de 

empregos verdes e renda à população. 

Além de apoiar ações de conservação 

dos biomas em que atuam, as signatárias se 

comprometem com o estabelecimento e o 

fortalecimento de uma economia de baixo 

carbono. Entre as medidas listadas nesse 

sentido estão a inserção em sua base de in-

vestimentos da precificação de carbono e 

auditoria das cadeias de valor para redução 

de emissões e a promoção de estudos in-

ternos sobre mercado de carbono e regu-

lamentação de créditos de carbono, com 

o objetivo de dar mais segurança jurídica 

20 21

Se o sentimento com relação aos temas tra-

tados durante a COP26 foi, de maneira geral, 

ponteado por aspectos positivos, não se pode 

negar, entretanto, que o otimismo de boa par-

te de seus conferencistas foi, de certa forma, 

obliterado por uma questão de ordem muito 

prática: o não atendimento das reivindicações 

dos países mais pobres do mundo por justiça 

climática, o que meio que tirou a azeitona da 

empada da conquista do objetivo de se con-

seguir limitar o aquecimento global a 1,5°C. 

Isso porque as nações mais ricas simplesmen-

te ignoraram o apelo de criação de instrumen-

tos que permitissem àquelas mais vulneráveis 

acessarem recursos financeiros para ações 

de prevenção e reconstrução contra eventos 

climáticos, não atendendo à urgência das 

mudanças climáticas.A proposta inicial era 

de que os países ricos dobrassem o financia-

mento para ajudar os pobres a se adaptarem 

às mudanças climáticas, tais como os danos 

já causados pelos efeitos devastadores do au-

mento de tormentas, secas e ondas de calor 

em suas regiões. Apesar de os primeiros terem 

prometido no Acordo de Paris de 2015 um fun-

do de US$ 100 bilhões anuais para apoiarem 

os segundos a enfrentarem essa série de pro-

blemas, o dinheiro ainda não apareceu. 

“Os US$ 100 bilhões não são apenas uma 

questão do dinheiro em si, mas fazer com que 

ele chegue ao chão”, pontuou o atual ministro 

brasileiro do Meio Ambiente, Joaquim Leite, 

salientando que até mesmo o Fundo Amazô-

nia, como doações previstas pela Alemanha 

e Noruega, permanece congelado, em fun-

ção de as negociações ainda não estarem em 

andamento. No contraponto, entretanto, se-

gundo os ambientalistas, o Brasil não está em 

boa posição para requisitar financiamentos, 

diante de seus recordes em taxas de desma-

tamento. Além disso, argumentam que o país 

tem cerca de R$ 3 bilhões do Fundo Amazônia 

inexplicavelmente parados em seus cofres pú-

blicos desde 2019.

E como se tudo isso já não bastasse, para 

piorar a situação, na COP26 as nações mais 

desenvolvidas negaram a criação desse me-

canismo específico, chamado de “Apelo de 

Perdas e Danos”, registrando no texto final da 

conferência apenas a proposta de “analisar os 

pedidos de indenizações” das mais vulneráveis 

no médio, o que, logicamente, causou ainda 

mais indignação entre estas.

Sem dúvida, os relatórios apresentados na 

COP26 mostram como os efeitos das mudan-

ças climáticas afetam de maneira desigual os 

países, como atestam os países africanos, que 

emitem apenas 3% das emissões de gases de 

efeito estufa, mas que já gastam, por ano, 10% 

do seu PIB com os impactos climáticos. E a coi-

sa tende a piorar no futuro, uma vez que, a 

estimativa é de que, sem ajuda internacional, 

as nações pobres poderão vir a gastar 20% de 

seus PIBs por ano em 2050 para mitiga-los.

MAS, CADÊ O DINHEIRO QUE DEVERIA ESTAR AQUI?
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e tributária às empresas que investem em 

projetos e/ou compensação. O documen-

to também revela uma preocupação com a 

transparência das cadeias de valor. Entre as 

medidas assumidas estão garantir a rastrea-

bilidade das cadeias produtivas e assegurar 

a transparência dos impactos da sua atua-

ção para a sociedade. 

SIDERURGIA SUSTENTÁVEL
Um dos muitos painéis que chamaram 

atenção durante a Conferência das Nações 

Unidas Sobre Mudanças Climáticas foi o 

que contou com a presença do diretor de 

clima da Secretaria de Clima e Relações in-

ternacionais do Ministério do Meio Ambien-

te, Paulo Toledo, que falou sobre o projeto 

Siderurgia Sustentável. Com financiamento 

do Fundo Global para o Meio Ambiente, a 

iniciativa busca reduzir as taxas de emissão 

de gases de efeito estufa do setor. “O pro-

grama foca em um setor que já é conheci-

do por ter uma produção mais limpa. O aço 

brasileiro já é considerado bem verde fora 

do país e dentro também, mas ele ainda 

responde por 3,2% das emissões [de gases 

poluentes]”, afirmou o diretor.

O projeto estudou o funcionamento de 

fornalhas de carvão no estado de Minas 

Gerais, onde está boa parte da indústria 

siderúrgica brasileira. A meta inicial era fa-

zer com que três fábricas mudassem suas 

tecnologias de trabalho para diminuir a po-

luição, mas a equipe conseguiu dobrar o 

número. A principal mudança foi a técnica 

utilizada na queima da madeira. Antes, os 

fornos liberavam os gases poluidores livre-

mente, o que, além de causar problema ao 

meio ambiente, afetava a saúde dos traba-

lhadores. A solução encontrada pelo pro-

jeto foi canalizar os gases para um sistema 

menos prejudicial. Como resultado, a inicia-

tiva conseguiu aumentar em cinco vezes as 

reduções dos gases de efeito estufa nas fá-

bricas. Quanto à produção de carvão limpo, 

Toledo disse que a meta era produzir 80 mil 

toneladas ao ano e, a partir das melhorias, 

passou a ser 290 mil toneladas.

Por sua vez, as cidades mineradoras brasi-

leiras também ganharam representativida-

de na COP 26. O presidente da Associação 

dos Municípios Mineradores de Minas e do 

Brasil (AMIG), José Fernando Aparecido de 

Oliveira, marcou presença no evento e re-

forçou, no painel em que participou, a ne-

cessidade de aliar o desenvolvimento eco-

nômico à sustentabilidade, alinhado com 

a proposta da “Race To Zero”, uma campa-

nha mundial que tem a meta de zerar as 

emissões líquidas de carbono até 2050.

Dada à constatação de que o minério 

é um bem natural não renovável e finito, 

Oliveira explica que um dos principais tra-

balhos da AMIG é exatamente preparar as 

cidades para exaustão, com reservas finan-

ceiras e por meio da diversificação econô-

mica, medida que busca deixar municípios 

independentes da mineração e propõe o 

desenvolvimento de fontes de arrecada-

ção alternativas. “Nesse sentido, a criação 

de um fundo municipal contribuiria para 

situações de quedas no recolhimento da 

Compensação Financeira pela Exploração 

de Recursos Minerais (CFEM), causadas por 

oscilações no mercado internacional, como 

a diminuição de demanda na exportação 

e uma eventual baixa do dólar”, pontua o 

presidente da entidade.

22

Robson Braga de Andrade
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N
o último mês de outubro o Centro de Pesquisa e Desen-

volvimento da Usiminas completou 50 anos de atividades. 

Ele está localizado dentro da Usina de Ipatinga em Minas 

Gerais e conta com uma equipe treinada de profissionais 

qualificados voltados para o aperfeiçoamento e desenvolvimento 

de novos aços com qualidade superior, mais valor agregado e com 

menos impacto ambiental. 

Recentemente os esforços têm sido voltados para o desenvolvi-

mento de produtos para instalação de torres de energia eólica e solar 

e aços para outras aplicações em todos os setores que demandam a 

presença do aço. 

Segundo seus dirigentes as atividades de pesquisa estão alinha-

das aos cenários nacional e internacional, o que propicia à Usiminas 

maior agilidade na antecipação das necessidades dos clientes. Suas 

ações são direcionadas para absorver, gerar e disseminar conheci-

mentos científicos e tecnológicos voltados para o desenvolvimento 

e melhoria de produtos em aço, à otimização dos processos indus-

triais e redução de custos, sempre integrados aos conceitos de sus-

tentabilidade.

As empresas estão cada vez mais investindo
esforçosem suas áreas de P&D, visando 
se antecipar às demandas e colocar-se

à frente de suas concorrentes.

H E N R I Q U E  P A T R I A 
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50 ANOS USIMINAS: LINHA DO TEMPO

Sergio Leite, presidente da Usiminas “A neces-

sidade das empresas de se manterem compe-

titivas em um mercado cada vez mais acirrado 

como o de produção e beneficiamento do aço, 

levam as companhias a investirem estrategica-

mente em pesquisa e desenvolvimento, criando 

soluções para aprimorar os seus processos e se-

rem cada vez mais eficientes e sustentáveis”. 

Atualmente o Centro de Pesquisas da em-

presa ocupa uma área de 13 mil metros qua-

drados e conta com uma equipe de cerca de 

100 profissionais, entre pesquisadores, cien-

tistas e técnicos. Com foco em treinamento e 

capacitação, 69% do efetivo possui mestrado, 

13% doutorado e 12% especialização. Além 

de investimentos em treinamentos e parcerias 

com universidades, siderúrgicas e centros de 

pesquisa no exterior como Japão, Estados Uni-

dos, Inglaterra e França. 

O Centro de P&D, está integrado com todas 

as unidades da Usiminas e vem sendo um dos 

grandes diferenciais competitivos da compa-

nhia, contribuindo para o seu desenvolvimento 

tecnológico e potencializando-a como desen-

volvedora de aços de extrema qualidade.

Conforme afirma o gerente-geral do Centro 

de P&D da Usiminas, Carlos Salaroli: “Nosso ob-

jetivo é sempre estar à frente do nosso tempo, 

caminhando na vanguarda do conhecimento. 

Aumentando e treinando a nossa equipe, in-

cluindo, cada vez mais mestres e doutores no 

nosso time. Além de investimentos em equipa-

mentos sofisticados, desenvolvimento de téc-

nicas de análises e simulações para otimizar os 

processos siderúrgicos, desenvolvendo novos 

aços, melhorando a qualidade dos existentes e 

apoiando nossos clientes para o melhor desem-

penho de seus produtos e processos”.

Como resultado prático e ainda segundo o 

gerente geral, os principais objetivos, são o de-

senvolvimento de novos aços e aprimoramento 

dos já produzidos para o mercado automotivo, 

eletroeletrônico, utilidades domésticas, embala-

gem, construção civil, máquinas pesadas, tubos, 

plataformas e navios. Os tipos de aço para cada 

uma dessas finalidades vêm evoluindo ao longo 

do tempo e para Salaroli, uma das metas é con-

seguir estar sempre se antecipando às deman-

das dos diferentes mercados.

Finalizando, na área automotiva, por exem-

plo, ele lembra que a demanda é crescente por 

veículos mais compactos, econômicos, menos 

poluentes, mais seguros e com designs mais 

complexos. Para isso, os estudos do Centro de 

Pesquisa estão voltados para aços com maior 

resistência mecânica, que permitem a redução 

do peso dos automóveis por meio da utilização 

de chapas com menor espessura e desempenho 

igual ou superior na estrutura do carro. Além de 

alta resistência mecânica, estão voltados tam-

bém para os aços que demandam elevada ca-

pacidade de absorção de energia contribuindo, 

dessa forma, para mais proteção aos passagei-

ros durante uma eventual colisão.
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INTRODUÇÃO
Há dois processos diferentes 

para aplicação de um revestimen-

to de zinco ao aço através do mé-

todo de imersão a quente. Ambos 

envolvem a imersão do aço em um 

banho de zinco fundido. Visto que 

o zinco derrete a 787ºF [419ºC], e 

deve depois ser aquecido a uma 

temperatura de aproximadamente 

850ºF [455ºC] ou maior para que o 

processo de galvanização seja efe-

tivo, ambas as operações são refe-

ridas em geral como processo “por 

imersão a quente”.Um processo 

envolve a aplicação de zinco sobre 

uma tira contínua de chapa de aço 

à medida que ela passa pelo banho 

de zinco fundido em alta velocida-

de – logo, o termo galvanização 

por imersão a quente “contínua”. 

À medida que uma bobina é pro-

cessada através da linha de revesti-

mento, outra é soldada à sua ponta 

final. O processo é verdadeiramen-

te “contínuo”, já que a linha pode 

operar por dias sem interrupção. 

O outro processo envolve a aplica-

ção de um revestimento de zinco 

na superfície de peças de aço após 

elas terem sido fabricadas. Não é 

contínuo, pois as peças são imersas 

em “batelada” no banho de zinco; 

logo, os nomes “por batelada”, “pós-

-fabricação” ou galvanização “geral” 

– termos que são usados alterna-

damente. Peças pequenas como 

fechos e grandes como vigas estru-

turais de pontes, são galvanizadas 

pelo método por batelada.

GALVANIZAÇÃO
GERAL (BATELADA)

PROCESSOS DE REVESTIMENTO E TRATAMENTOS DE SUPERFÍCIE
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GALVANIZAÇÃO GERAL 

(BATELADA OU PÓS-FABRICAÇÃO)

O segundo processo por imersão a quen-

te envolve a aplicação de zinco sobre um 

formato “fabricado”. Isso significa que o aço 

é conformado em produto final – uma viga 

estrutural, um tubo de grande diâmetro, ou 

um pequeno fecho – e depois é mergulhado 

no zinco fundido para aplicação do revesti-

mento de zinco. Estes itens são revestidos 

um de cada vez ou, em caso de peças pe-

quenas, diversas peças de uma vez, contidas 

em uma “cesta”. Portanto, os termos “batela-

da” ou “pós-fabricação” são utilizados para 

descrever esses processos.

De certa forma, o processo geral ou por 

batelada é igual ao processo contínuo, já 

que o objetivo é aplicar um revestimento 

contínuo de zinco resistente à corrosão so-

bre a superfície do aço. Entretanto, estes dois 

métodos têm muitas diferenças. O processo 

por batelada é ilustrado na figura abaixo.

O processo por batelada típico envolve 

três passos anteriores à imersão de peças no 

banho de zinco fundido:

• Limpeza cáustica

• Decapagem

• Fluxagem

Limpeza cáustica envolve a utilização de 

uma solução alcalina quente para remover 

contaminantes orgânicos, como óleos e 

graxas. Estes contaminantes de superfície 

precisam ser removidos antes da decapa-

gem, para que a superfície possa ser “mo-

lhada” por uma solução de decapagem.

Decapagem envolve a imersão de peças 

em uma solução ácida (frequentemente 

ácido sulfúrico aquecido ou ácido hidro-

clorídrico em temperatura ambiente) para 

remoção da carepa ou ferrugem da super-

fície (ambos são óxidos de ferro). O termo 

“carepa” é geralmente utilizado para des-

crever óxidos de ferro que são formados 

em altas temperaturas, como durante a la-

minação a quente, recozimento no ar ou 

soldagem.

Ferrugem é o produto da corrosão da 

superfície do aço quando molhada. Am-

bos os tipos de óxido de ferro precisam ser 

removidos antes da aplicação do revesti-

mento de zinco.

Fluxagem envolve a aplicação de um re-

vestimento químico especial sobre a su-

perfície da peça de aço. Este “fluxo” serve 

para o mesmo propósito dos fluxos utili-

zados durante as operações de soldagem. 

A substância química fundente (cloreto de 

amônia e zinco) é designada para remover 

quimicamente os últimos vestígios de óxi-

dos antes que a imersão do aço no zinco 

fundido ocorra, permitindo que o aço seja 

molhado pelo zinco fundido. A fluxagem 

pode ser tanto “seca” quando “molhada”. A 

fluxagem seca envolve a imersão da peça 

de aço em uma solução aquosa defluxo. 

Ao removê-la, a solução de fluxo é seca an-

tes da imersão no banho de zinco. (Note 

que há um processo de galvanização con-

tínua que utiliza a fluxagem seca. Ele está 

descrito na GalvInfoNote 2.7). Na fluxagem 

molhada, uma camada líquida de clore-

to de amônia e zinco (fundido) flutua por 

cima do banho de zinco fundido. A peça 

a ser revestida é então imersa no funden-

te à medida que ela vai sendo introduzi-

da no banho de revestimento. (A fluxagem 

molhada funciona pelo fato de que o clo-

reto de amônia e zinco possui um ponto 

de derretimento abaixo do ponto do zinco 

fundido, além de ser menos denso do que 

o zinco fundido, deste modo flutuando na 

superfície do banho).

Assim como na galvanização contínua, 

a aplicação do revestimento de zinco em 
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Figura do Processo por batelada.
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Tabela 1: Composição e Propriedades de Camadas de Ligas em Galvanização por Imersão a Quente por Batelada
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uma galvanização por batelada envolve a 

imersão de aço em um banho de zinco fun-

dido. Porém, ao contrário do processo con-

tínuo, em que o aço é imerso por um breve 

período de tempo, o processo por batelada 

requer que a peça seja imersão por perío-

dos de tempo bem maiores, medidos nor-

malmente em minutos, não em segundos. 

Há duas razões para a necessidade de pe-

ríodos de imersão mais longos. Uma delas 

é permitir que a peça alcance a temperatu-

ra do banho. A imersão de um tubo grande 

com paredes grossas relativamente frias, por 

exemplo, resulta em uma película de zinco 

com temperatura de superfície muito baixa 

ao ser imersa. Para que o revestimento se 

una metalurgicamente ao aço, o tubo pre-

cisa alcançar a temperatura de banho para 

“derreter” o zinco. Depois, é necessário um 

tempo adicional para desenvolver a zona 

de ligação da liga de ferro/zinco.

Ao contrário do processo contínuo, onde 

a camada de liga tem que ser mantida mui-

to fina para acomodar a conformação sub-

sequente na forma final, no caso de peças 

galvanizadas por batelada, a camada da 

liga pode ser mais espessa. Na realidade, 

uma camada de liga mais espessa é nor-

malmente desejada para proporcionar um 

tempo de vida mais longo ao produto final, 

isto é, um tempo maior antes do apareci-

mento de ferrugem. Como o próprio zinco, 

a camada de liga protege galvanicamente 

a peça de aço e uma camada de liga mais 

espessa significa uma vida mais longa. Sim, 

a camada de liga é dura e quebradiça, mas 

visto que a peça já está fabricada, não ha-

verá mais conformação adicional que pos-

sa rachar a liga. A camada de liga quebra-

diça não é deletéria. Isso não resultará em 

danos no revestimento durante o envio e 

manuseio posterior em canteiros.

Uma micrografia representativa da cama-

da de liga que se forma enquanto o aço é 

imerso no banho é mostrada na Figura 1. 

Como pode ser visto nesta foto, a camada 

de liga é quase 50% da espessura do reves-

timento total, que na verdade consiste de 

duas ou mais camadas de zinco/ferro. Cada 

uma dessas camadas distintas se combina 

para formar a zona de camada de liga “total”.

Na verdade, cada camada tem uma quan-

tidade específica de ferro e zinco. A camada 

mais próxima do aço tem a maior quantida-

de de ferro enquanto a camada imediata-

mente adjacente à camada externa de zinco 

puro tem a quantidade mais baixa de ferro. A 

composição e as propriedades dessas cama-

das de liga são mostradas na Tabela 1.

Lembre-se que a camada de liga aumenta 

através de uma reação de difusão mesclada 

entre os átomos do aço e zinco. Este é um 

processo que depende de tempo e, para a 

maior parte dos aços, um tempo maior de 

imersão proporciona uma camada de liga 

mais espessa. Na realidade, para peças galva-

nizadas por batelada, um tempo de imersão 

adicional é frequentemente necessário para 

atingir a espessura final exigida do revesti-

mento protetor (a espessura é uma combi-

nação entre a camada de liga e o metal de 

revestimento externo de zinco puro).

Como resultado dos longos períodos de 

imersão, a espessura final do revestimento 

(zinco puro + camada de liga) em peças gal-

vanizadas por batelada é bem mais espessa 

do que o revestimento em uma chapa de 

galvanização contínua – pelo menos, a es-

pessura pode ser muito mais grossa se for 

desejado/solicitado. Esta é a maior diferença 

entre o processo de galvanização por bate-

lada e o processo de galvanização contínua.

Há questões de produção que geralmente 

precisam ser consideradas com respeito à es-

pessura máxima de camada de liga que pode 

ser atingida durante a galvanização por bate-

lada. À medida que a camada de liga se torna 

mais espessa, o seu índice de crescimento fica 

mais lento, pois a difusão através do espessa-

mento da camada da liga leva mais tempo, o 

que resulta num limite prático para a espessu-

ra final. Além disso, para algumas composições 

de aço, a união de liga com espessura unifor-

me não se forma na superfície. Em vez disso, a 

Figura 1: Corte transversal de um 
revestimento galvanizado por processo de 

imersão a quente por batelada.

32 33



liga cresce até uma determinada espessura e 

depois começa a criar lascas na superfície do 

aço. Quando este tipo de comportamento é 

encontrado, a espessura máxima de revesti-

mento é menor do que quando a liga conti-

nua a crescer como uma camada compacta.

COMPOSIÇÃO DE BANHO DE ZINCO PARA 

GALVANIZAÇÃO GERAL (POR BATELADA)

Historicamente, o banho de zinco utili-

zado para galvanização geral contém entre 

0,5 e 1,0% de chumbo. O chumbo possuía 

dois efeitos. Primeiro, causava a formação 

da típica, atraente e grande superfície de 

flor de zinco, que através dos anos foi “o 

modo de identificar revestimentos galva-

nizados”. Segundo, o chumbo foi benéfico 

para acomodar “drenagem livre” de zinco 

em excesso, à medida que a peça era remo-

vida do banho de zinco. Em alguns casos 

atuais, o bismuto está sendo substituído 

por chumbo para alcançar a drenagem li-

vre do excesso de zinco. Ligas que contém 

A R T I G O  T É C N I C O

bismuto para a utilização pela indústria de 

galvanização geral estão disponíveis hoje 

através de vários fornecedores de zinco.

Atualmente, outra adição de liga ao zinco 

que está recebendo atenção como uma ma-

neira de melhorar ainda mais o desempenho 

do revestimento é a adição do níquel ao ba-

nho de galvanização. A influência do níquel é 

importante com relação ao desenvolvimento 

da camada de liga de zinco/ferro, especial-

mente ao galvanizar aços com alto teor de 

silício. Este desenvolvimento é relativamente 

novo e os aspectos metalúrgicos relacionados 

à adição de pequenas quantidades de níquel 

ainda estão sendo descobertos.

A adição de 0,15 a 0,20% de alumínio ao 

banho de revestimento – uma adição neces-

sária no caso de banho em galvanização con-

tínua – não é uma prática típica nos casos de 

galvanização geral. Na galvanização geral, o 

desenvolvimento de uma camada de liga es-

pessa é importante para a obtenção da es-

pessura do revestimento exigida. O alumínio 

age como um inibidor e interfere nesta ação.

ESPESSURA DA PEÇA

Outra diferença nestes dois processos, por 

batelada vs. contínuo, está relacionada à es-

pessura do aço que pode ser galvanizado sem 

a ocorrência de “distorção quente” do aço. No 

processo contínuo, o aço muito fino pode ser 

revestido. A razão para que isso possa ser feito 

é que durante a galvanização contínua, a cha-

pa de aço é mantida sob um pouco de ten-

são enquanto está sendo processada. A ten-

são precisa ser aplicada para “arrastar” a faixa 

de aço pela linha de revestimento e manter 

o nivelamento da chapa. A distorção da cha-

pa pode ocorrer durante a exposição às altas 

temperaturas de recozimento. A tensão previ-

ne a distorção, e permite uma aplicação regu-

lar e controlada do zinco sobre a chapa muito 

fina, que de outra forma não seria possível se 

ela não fosse plana.

No processo por batelada, os produtos 

imersos em um banho de revestimento não 

são comprimidos pela ação de forças exter-

nas. A peça tem que ser projetada para ser 

dimensionalmente estável durante a expo-

sição à temperatura do banho. Isto é realiza-

do através da utilização de aços mais espes-

sos e pelo projeto de peças que previnem 

distorções geradas pelo calor. Além disso, 

reforços temporários podem ser utilizados 

para peças com paredes finas para minimi-

zar as distorções causadas pelo aquecimen-

to. Resumidamente, não é fácil galvanizar 

por batelada peças fabricadas com chapa 

de aço fino, da mesma forma que também 

não é fácil a galvanização contínua de cha-

pas de aço pesadas.

Para a especificação da galvanização por 

imersão a quente geral (por batelada), co-

nhecida também no mercado como gal-

vanização a fogo, recomenda-se utilizar a 

norma ABNT NBR 6323 - Galvanização por 

imersão a quente de produtos de aço e ferro 

fundido – Especificação.

Maiores explicações sobre o processo de 

galvanização geral pós-fabricação, vá ao site 

da The American Galvanizers Association 

em www.galvanizeit.org/ ou acesse ao “Ma-

nual para Especificação da Galvanização por 

Imersão a Quente – 2017 disponível no site 

do ICZ – www.icz.org.br

*Trabalho elaborado pelo IZA – International 

Zinc Association, GalvInfoNote 2.3 e traduzido e 

adaptado por Departamento técnico do ICZ – 

http://www.icz.org.br.

Nota do Editor: O artigo sobre galvanização 

por processo contínuo foi apresentado na 

edição 151 da revista Siderurgia Brasil.
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Tomar decisões é um assunto muito importante e, apesar 
dos bancos das faculdades e dos MBAs fornecerem ferramentas
para este fim, apenas na prática iremos aprender os melhores 

caminhos que serão diferentes para cada ocasião.

apenas ele, sozinho, em 

todo o mundo, precisa 

dizer Sim ou Não, para 

aquela grandiosa, definitiva, per-

gunta: ‘Devemos  jogar a bomba 

em um alvo vivo?’” Palavras do pre-

sidente Truman, dos Estados Uni-

dos, em 1945, antes do lançamento 

da bomba atômica em Hiroshima e 

Nagasaki. 

A Alemanha já havia capitulado 

em maio daquele ano e em julho, o 

Japão (aliado da Alemanha), já sabia 

que havia perdido a guerra, assim 

como os Estados Unidos também o 

sabiam. Só restava esperar a decisão: 

se o Japão se renderia ou lutaria, e a 

decisão foi por lutar. Naquele mes-

mo mês Truman foi notificado do 

sucesso do teste da bomba atômica, 

que seria “a mais terrível bomba da 

história do mundo”. 

Como presidente, era prerrogativa 

de Truman se a bomba deveria ser 

usada para terminar a guerra, com 

quatro opções diante de si: (1) con-

tinuar com o bombardeio conven-

cional das cidades japonesas, (2) in-

vadir o Japão, (3) demonstrar a força 

da bomba em uma ilha deserta e (4) 

jogar a bomba em uma cidade japo-

nesa habitada.

Diante de toda controvérsia a fa-

vor e contra de seus assessores, e 

dos aspectos morais e éticos que 

seriam levantados posteriormente, 

A ARTE (OU CIÊNCIA?) DAS DECISÕES
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de que um MBA no exterior não me tornava 

um gênio nas decisões. 

Você estará enfrentando diariamente ne-

cessidades de tomadas de decisões e se 

posicionando em diversos pontos em cada 

uma das escalas acima, mesmo sem ser um 

gestor. Saiba explorar os seus pontos fortes 

em cada uma delas. Dificilmente você terá 

sempre em mãos todos os dados que preci-

sa para tomar uma decisão. 

No final das contas, minha conclusão é 

que precisamos desenvolver a coragem de 

tomar decisões, o que pode ser o fator cru-

cial na carreira e no progresso profissional. 

A tendência é nos escondermos no silêncio 

coube a Truman uma das mais difíceis deci-

sões da humanidade! 

Minha imaginação não consegue alcançar 

as circunstâncias e sentimentos no exato mo-

mento de uma decisão terrivelmente com-

plexa como esta: o quanto havia de informa-

ções para se quantificar as consequências de 

cada uma das opções e em que ponto entrou 

o discernimento e decisão estritamente indi-

vidual do presidente. 

Como tomar decisões é um assunto extre-

mamente importante e pouco coberto nos 

bancos das faculdades e dos MBAs, embora 

recebamos muitas ferramentas e métodos 

quantitativos para este fim. Incrivelmente, 

é uma competência tão importante, mas 

que só se aprende na prática. Você pode 

esgotar a leitura de todo material teórico 

existente, mas o aprendizado vem apenas 

na prática, e pasmem... o resultado não é 

uma fórmula padrão... cada indivíduo terá 

um caminho diferente. 

Pude identificar três escalas de extremos 

neste processo. A primeira tem de um lado 

uma decisão tomada baseada apenas na 

análise de dados e no outro extremo a de-

cisão por feeling. A segunda escala tem em 

uma ponta uma decisão com muita experi-

ência no assunto e do outro, nenhuma ex-

periência. A terceira é a decisão individual 

em um extremo e no outro a decisão por 

total consenso ou maioria de um grupo. 

O ponto nesses “espectros” em que cada 

pessoa decide varia muito, mas dá para sa-

ber que nenhum dos extremos é salutar. O 

nosso exato posicionamento e o sucesso da 

decisão é que fazem da matéria Adminis-

tração de Empresas ser da área das Ciências 

Humanas e não das Ciências Exatas. O jul-

gamento e discernimento individuais é que 

fazem todo o trabalho. 

Antes de assumir a operação da GE Me-

dical Systems no Brasil (hoje GE Healthca-

re) fui contratado com a responsabilidade 

de Marketing para a América Latina. Poucas 

semanas antes, o meu chefe, que trabalha-

va na matriz nos Estados Unidos, veio para 

São Paulo para liderar esta mesma região. 

Isto ocorreu em razão da aquisição de uma 

empresa francesa global de equipamentos 

de radiologia com uma robusta operação 

no Brasil. 

O meu chefe, Sérgio Tieppo, ítalo-brasi-

leiro que falava cinco idiomas, havia com-

pletado um tour de reconhecimento pelo 

Brasil e estabeleceu as necessidades pro-

visórias de estrutura e de produtos. Logo 

que fui contratado deu-me a missão de fa-

zer um estudo e estabelecer uma estraté-

gia por país e por produto e as respectivas 

estruturas de apoio. 

Havia pouco tempo que eu havia voltado 

de meu MBA, cheio de novas ferramentas 

e métodos modernos de estudo de merca-

do e achei naquele momento que o Sérgio 

fora precipitado em definir estruturas antes 

desse estudo. 

Para encurtar a história, depois de três 

meses estudando dados junto com a con-

tratação de uma consultoria, viajando para 

fazer entrevistas, quando orgulhosamente 

terminei o meu “estudo científico”, as reco-

mendações eram semelhantes à proposta 

“provisória” do Sérgio! 

Foi um típico caso do mix das escalas de 

experiência, feeling e decisões compartilha-

das. Além, é lógico, a tomada de consciência 
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quando nos falta a autoconfiança para dar-

mos “um passo à frente” e nos posicionarmos. 

Isto me faz lembrar de uma reunião quan-

do presidia a Rockwell, para examinarmos 

um contrato muito complexo de um de 

nossos maiores clientes. Havia dois advoga-

dos externos muito experientes e também 

a nossa estagiária de Direito, para aprender 

algo da reunião, além do diretor daquela 

unidade de negócios. 

Após muita discussão e impasses, sem que 

se chegasse a uma decisão, em um dos pro-

longados momentos de silêncio a estagiária 

me olhou nos olhos decididamente e disse 

com firmeza: “Sr. Danilo, se eu fosse o senhor, 

eu não assinaria esse contrato!”. Diante da 

surpresa e silêncio dos outros, foi a decisão 

que tomei e encerrei a reunião. Mais tarde 

provou-se ter sido a decisão correta. 

Ainda recentemente tive contato pelo 

LinkedIn com a Viviane Quirino, esta brilhan-

te estagiária de vinte anos atrás. 

Podemos aprender todos os mecanismos 

de tomada de decisões, mas se não tiver-

mos a necessária coragem de fazê-lo, nunca 

vamos ganhar experiência e confiança em 

nosso próprio processo de decidir. 

Uma última palavra sobre a busca de deci-

sões consensuais. Este seria o mundo perfei-

to, mas nem sempre é possível. Uma com-

panhia não é uma democracia, pois se fosse 

esse o caso não precisaríamos de gestores 

e sim de mediadores para tomada de deci-

sões. A capacidade de analisar e decidir é a 

responsabilidade de todo gestor. 

Felizmente você nunca estará em uma po-

sição de decidir a respeito de uma bomba 

atômica (espero!), mas pode vir a tomar deci-

sões com o mesmo efeito e controvérsias em 

seu negócio ou seu grupo de trabalho. Tenha 

o hábito e a coragem de exercitar o seu estilo 

de decisões em preparação para quando este 

dia chegar. 

Red Bud Industries
RedBudIndustries.com | 001-618-282-3801

Red Bud Produzindo material plano que permanece plano.

5
ANOS

DE GARANTIA

SOLUÇÕES COMPLETAS 
PARA PROCESSAMENTO 
DE BOBINAS 

Antes do Estiramento

Depois do Estiramento

Produto Final

Contate nosso representante 
comercial independente no Brasil

mader@vpeconsultoria.com.br

VPE Consultoria
11 -999860586

Seu material está realmente plano?  
Você está confiante de que seu material vai continuar 
plano depois que seu cliente cortar a laser, na guilhotina 
ou puncionar? Só porque o material parece plano, 
não significa que ficará assim. Devido a tensões 
internas contidas no aço, uma vez que o material é 
cortado, pode apresentar o efeito mola (memória da 
bobina). O Sistema de Nivelamento por Estiramento 
produz o material mais plano e mais estável possível, 
independentemente da forma da tira que é processada. 
Em uma comparação de resultados, o estiramento 
será sempre muito superior a qualquer outro tipo de 
processo de nivelamento.

O desafio da Red Bud – Como o Nivelador Estirador 
excede o limite de escoamento em todo o material,de 
cima para baixo e de lado a lado da bobina, o processo 
produz material plano que é significativamente mais 
estável do que qualquer outro produto. O Niveladores 
Estiradores também são muito mais fáceis de operar 
do que outros tipos de Niveladores. O operador 
simplesmente estira o material até que esteja plano. O 
resultado final é um material plano e que permanece 
plano. Seus clientes vão notar a diferença.

Contate nosso representante 
comercial independente no Brasil

mader@vpeconsultoria.com.br

VPE Consultoria
11 -999860586

stretcher-ad-get-a-grip-no-one-stretches-like-us-port_2020.indd   1stretcher-ad-get-a-grip-no-one-stretches-like-us-port_2020.indd   1 2/14/2020   3:21:36 PM2/14/2020   3:21:36 PM

*Danilo Talanskas é 

autor do livro “Lições de 

Guerra - Vencendo as Ba-

talhas de sua Carreira”. 

Foi CEO de três multina-

cionais: GE Healthcare, 

Rockwell Automation e Elevadores Otis. É for-

mado em Administração de Empresas pela 

Universidade Presbiteriana Mackenzie, com 

MBA pela Universidade de Brigham Young 

(EUA) e é mestre em Administração pela UFRJ 

(Universidade Federal do Rio de Janeiro).
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Em outubro de 2021, a produção brasileira 

de aço bruto foi de 2,943 milhões de toneladas, 

que representa um aumento de 3,1% frente ao 

apurado no mesmo mês de 2020.  Entretanto se 

considerarmos o mês anterior houve uma ligeira 

acomodação, pois haviam sido produzidos em 

setembro 3.051 milhões de toneladas, portanto 

um pequeno recuo de pouco mais de 3%. 

No acumulado do ano (de janeiro a outubro) 

a produção alcançou 30,336 milhões de tone-

ladas, o que significou um aumento de 19,2% 

frente aos primeiros dez meses de 2020 quando 

foram produzidos 25.453 milhões.

Com tais números continua de pé a previsão 

de um crescimento acima de 15% neste ano.  

No que se refere as vendas no mercado interno o 

acumulado de janeiro a outubro de 2021, mostra 

que atingiu um total de 19,4 milhões de tonela-

das, com uma alta de 23,1% quando comparada 

com igual período do ano anterior. 

Neste mês de outubro, houve queda no consu-

mo aparente de produtos siderúrgicos. Foi de 2,0 

milhões de toneladas, 5,9% inferior ao apurado 

no mesmo período de 2020. Nos primeiros dez 

meses deste ano, o consumo aparente foi de 22,7 

milhões de toneladas, acumulando alta de 31,0% 

frente ao registrado no mesmo período de 2020. 

Continuam crescendo as exportações que neste 

mês foram de 1,2 milhão de toneladas, ou US 1,1 

bilhão, o que resultou em aumento de 58,5% e 

170,2%, respectivamente, na comparação com o 

ocorrido no mesmo mês de 2020. No acumula-

do de janeiro a outubro de 2021, as exportações 

atingiram 9,1 milhões de toneladas, ou US$ 7,5 

bilhões. Esses va-

lores representam, 

respectivamente, 

retração de 2,0% no 

volume e aumento 

de 65,6% no finan-

ceiro, na compara-

ção com o mesmo 

período de 2020.  

Fonte: IABr – Ins-

tituto Aço Brasil 

E S T A T I S T I C A S

MELHORAS NA 
INDÚSTRIA 
AUTOMOBILÍSTICA

A Indústria Automobilística Brasileira, também 

deu seus primeiros sinais de reação ao fechar o mês 

de outubro com crescimento na produção de 2,6% 

em relação ao mês anterior com 177,9 mil veículos 

produzidos. Mesmo com esse resultado foi o pior ou-

tubro dos últimos cinco anos, pois mesmo com as 

fábricas acelerando sua produção para suprir a de-

manda do final do ano, continuou tropeçando na 

falta dos chips e componentes eletrônicos que vem 

retendo o crescimento da indústria automobilística 

em todo o mundo. Tais informações fazem parte do 

balanço mensal apresentado pela Anfavea, entidade 

que reúne as montadoras de veículos no Brasil.   

Segundo afirmou o presidente da entidade, Luiz 

Carlos Moraes; “Os esforços das áreas de Compras, 

Logística e Manufatura das montadoras merecem 

todos os elogios, mas infelizmente a demanda repri-

mida, somada ao tradicional aquecimento de fim de 

ano, poderá não ser atendida pela oferta”.  

O estoque de somente 17 dias reflete bem a situ-

ação de que tudo que é produzido é imediatamente 

utilizado para suprir pedidos. 

Em outubro foram 162,3 autoveículos emplacados, 

4,7% a mais que em setembro e 24,5% a menos que em 

outubro de 2020. Assim como verificado na produção, 

este foi o pior outubro dos últimos cinco anos em vendas. 

No quesito exportações houve um crescimen-

to de 26,1% em relação ao mês passado com 29,8 

mil autoveículos e queda de 14,6% sobre outubro 

de 2020. No acumulado do ano já foram exportadas 

241,9 mil unidades, 26,8% a mais que no mesmo pe-

ríodo do ano passado. É um desempenho superior às 

altas acumuladas de produção e de vendas, de 16,7% 

e 9,5%, respectivamente, lembrando que 2020 teve 

um desempenho fortemente prejudicado pelo início 

da pandemia. Segundo Moraes os números estão 

em linha com as projeções refeitas há um mês, que 

apresentavam um crescimento tímido em relação ao 

ano passado - diferente da expectativa do início do 

ano, que era de uma forte reação. 

Também houve leve queda de produção (1,7%) e 

vendas (5%) para caminhões em outubro, na com-

paração com setembro. Esta queda foi justificada na 

apresentação por termos tido um mês com menos 

um dia útil em relação ao mês passado, mas também 

pela falta de semicondutores que também começa a 

afetar este segmento. Por terem volumes de produ-

ção menores do que os automóveis, os caminhões 

ainda não tinham sido fortemente impactados pela 

falta de itens eletrônicos. 

As projeções indicam que devem ser produzidos de 

160 a190 mil veículos por mês nestes dois últimos me-

ses do ano. No primeiro cenário espera-se que a pro-

dução do ano seja de 2.129 milhões de veículos o que 

representaria um crescimento de 6% e no segundo 

cenário, mais otimista, a produção alcançaria 2.219 mi-

lhões de toneladas com crescimento previsto de 10%. 

Fonte: Anfavea
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E S T A T I S T I C A S

BOM RESULTADO
NA VENDA DE 
AÇOS PLANOS

As vendas de aços planos em outubro fe-

charam em 293,4 mil toneladas com resul-

tado positivo de crescimento na casa dos 

0,6% em relação às 291,5 mil toneladas do 

mês passado. Se formos considerar a relação 

com outubro do ano passado as vendas fo-

ram 21,1% menores, uma vez que naquele 

mês - que foi um dos recordes de vendas 

da rede – foram vendidas 371,1 mil tonela-

das. Foram dados informados pelo Instituto 

Nacional dos Distribuidores de Aço – Inda 

relativas ao mês de outubro. 

As compras registraram alta de 3,5% em 

relação a setembro, com volume total de 

286,3 mil toneladas contra 276,6 mil. Se 

compararmos com outubro do ano pas-

sado quando foram registradas entradas 

nos estoques de 346,5 mil ton. a queda 

registrada foi de 17,4%.  Cabe esclarecer 

que naquele mês havia uma retomada pós 

pandemia e muita queixa no mercado por 

falta do produto e as distribuidoras reven-

do tudo que era possível para reconstru-

ção de seus estoques. 

Com esse movimento os estoques da rede 

registraram no último dia do mês de outu-

bro em números absolutos uma queda de 

0,8% em relação ao mês anterior, atingindo 

o montante de 826,2 mil toneladas contra 

833,2 mil daquele mês. O giro de estoque 

fechou em 2,8 meses de vendas. 

Nas importações a maior queda registrada 

no mês com recuo de 31,5% em relação ao 

mês anterior, com volume total de 114,7 mil 

toneladas contra 167,3 mil. Comparando-se 

ao mesmo mês do ano anterior (67 mil ton.), 

as importações registraram alta de 71,2%.

Carlos Loureiro, presidente executivo do 

Inda, disse que tem notícias que há um gi-

gantesco estoque de aços armazenado nos 

portos, (Este número é sigiloso mas ele esti-

ma entre 150 a 400 mil toneladas) mas ten-

do em vista que tal material foi comprado 

com preços acima do que está sendo prati-

cado no mercado atualmente, os importa-

Importação Total de Aços Planos1

dores estão reservando para desovarem em 

um momento mais apropriado, ou colocá-lo  

lentamente visando diminuir os prejuízos. 

Não se pode esquecer que uma vez nos por-

tos, há custos de armazenagem e o custo da 

internação dos produtos que certamente 

influenciam nas decisões. 

Quanto a questão de preços ele apresen-

tou um quadro mostrando que no exterior 

os preços começam a cair, mostrando que 

entre o mês passado e este a bobina a quen-

te nos EUA recuou US$ 71 a tonelada e na 

Europa o preço caiu em R$61 a tonelada. 

Aqui no Brasil tem notícias de que as usinas 

estão fazendo algumas concessões que gi-

ram de 5 a 10%.  Entretanto ele não acredita 

que possa haver alguma queda de preços 

mais acentuada. 

Fonte: Inda 

Evolução das Vendas – Últimos 12 Meses
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E S T A T I S T I C A S

PRODUÇÃO DE MÁQUINAS 
EM COMPASSO 
DE ESPERA

Na divulgação de dados da Abimaq, enti-

dade que reúne os fabricantes de máquinas 

e equipamentos no Brasil, relativo ao mês de 

outubro, ele divulgou que após 15 meses con-

secutivos de crescimento na comparação in-

teranual houve uma queda de -2,2% em razão, 

exclusivamente, da relativa piora no mercado 

doméstico, que encolheu 3,3% no período.

A explicação encontrada foi de que o arrefe-

cimento nas atividades de produção de deter-

minados bens de consumo como alimentos, 

produtos farmacêuticos, produtos de higiene, 

que são todos bens de consumo imediato 

e que resultaram nesta retração agora apre-

sentada. Entretanto, setores de fabricantes de 

máquinas para agricultura, máquinas rodo-

viárias e máquinas para a indústria de trans-

formação, mantêm o desempenho positivo, 

ainda que com menores taxas de crescimento 

neste mês.

As exportações de máquinas e equipamen-

tos, ainda que tenham registrado queda na 

ponta de -10,5%, vêm em trajetória continua 

de intensa recuperação na comparação com 

o ano de 2020. Em outubro, frente ao mesmo 

mês do ano anterior, o incremento das vendas 

externas foi de 31,6%, sétimo mês seguido 

neste tipo de comparação, elevando o resul-

tado acumulado no ano para crescimento de 

31,1%. Em outubro de 2021 o valor acumula-

do das exportações representou crescimento 

de 23,4% da receita de vendas do setor.

Em relação ao Consumo Aparente a retra-

ção foi de -2,7% em relação ao mês de setem-

bro. No período houve queda na aquisição de 

bens produzidos localmente de 6%. Nas im-

portações medidas em dólares houve queda 

de 2%, mas, em reais, crescimento de 1,5%. No 

período o real desvalorizou 4,9% frente ao dó-

lar. No ano (janeiro a outubro), o crescimen-

to de 18,2% teve influência positiva tanto da 

produção local quanto das importações. Mas 

a aquisição de bens locais predominou. 

No tocante as pessoas utilizadas no seg-

mento, em outubro foi registrado  crescimen-

to de 0,4% no número de pessoas emprega-

das na indústria de máquinas e equipamentos 

nacional. Com esse resultado o setor passou 

a empregar 367.337 pessoas. Em 2021 o se-

tor empregou 42 mil pessoas a mais. Em 31 

de dezembro de 2020, havia 325 mil pessoas 

empregadas no setor. Parte importante deste 

acréscimo se deu em razão da melhor perfor-

mance do agronegócio que alavancou seto-

res fabricantes de máquinas e implementos 

agrícolas, mas também em setores relaciona-

dos à logística e construção civil.

Fonte: Abimaq

NOVA DISTRIBUIDORA DE AÇOS 
COM GRANDE SUCESSO

REDUTORES REXNORD: 
ROBUSTEZ E 
QUALIDADE PREMIUM

Presente no Brasil desde 1978, a Rexnord fabrica redutores de velocidade de qualidade 
Premium, com produção 100% nacional. Sendo a única representante da Falk no Brasil, a 
empresa conta com um portfólio completo de redutores, com destaque para as linhas Y e 
A-Plus – reconhecidas e amplamente empregadas na indústria brasileira – e, também, as 
linhas Quadrive, Ultramite, Omnibox, Planetgear, V-Class e CTgears.
A empresa é referência em dispositivos mecânicos para variadas aplicações industriais, 
inclusive as voltadas à siderurgia e à mineração.
A estrutura técnica e comercial da empresa está à disposição do cliente. Se necessário, 
os técnicos vão a campo a fim de identificar problemas e avaliar as melhores alternativas 
para cada empreendimento.
Acesse o site da empresa e conheça toda a linha de redutores Rexnord Falk.
www.rexnord.com.br
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Especializada no fornecimento de ampla linha em aços especiais 
com diversos tipos de acabamento: aços retificados, trefilados, 
descascados ou usinados fornecidos na medida que você preci-
sa para melhor desempenho do seu produto surgiu este ano no 
mercado a Alfa Metais.
Pertencente ao Grupo Aços Iguatemi a empresa vem alcançando 
altos índices de aceitação neste disputado mercado de aços es-
peciais, pelo seu bom atendimento, presteza e cumprimento dos 
prazos de entrega e assistência técnica permanente. 
Uma de suas vantagens no mercado é por possuir um variado esto-
que em aços especiais, com destaque para o SAE 1060, 5160, 6150, 
52100, Aço Prata, em várias bitolas e tamanhos diferenciados. 
vendas@alfametals.com.br
www.alfametals.com.br
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Até
30 de

dezembro  
de 2021

Doe seu Imposto de 
Renda para o Hospital 
Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a 
vida de muitas crianças

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da população foi destinado 
para instituições filantrópicas em 2020. Isso representa mais de R$ 7,7 bilhões 
que poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar até 6% do seu Imposto de Renda para os projetos do maior  
hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para mudar essa realidade,  
de forma fácil e sem custos.

Ajude a transformar a vida de milhares de crianças e adolescentes.
Acesse doepequenoprincipe.org.br, simule seu potencial de doação,
preencha o formulário e solicite seu boleto.

Contamos com você!

doepequenoprincipe.org.br
(41) 2108-3886            (41) 99962-4461

V I T R I N E

COMPLETA GESTÃO DE SEU NEGÓCIO 

PROGRAMAÇÃO PARA 2022
Já está disponíveis no portal www.siderurgiabrasil.com.br, toda a programação das 

nossas publicações para 2022.

Iniciamos o ano com a publicação do Anuário Brasileiro da Siderurgia em fevereiro e a 

partir de março, mensalmente até dezembro, a Revista Siderurgia Brasil.

Veja as pautas e defina as edições que você vai mostrar a sua marca, produtos e serviços.

Clique aqui e acesse toda a programação. 

Um dos desafios da era moderna é acompanhar todos os detalhes que estão aconte-

cendo à sua volta em tempo real. E a penalidade para quem não consegue é a perda de 

muito dinheiro. 

A Mercosistem, empresa com mais de 20 anos de existência é pioneira no desenvolvi-

mento de software de gestão empresarial especialmente voltada para o segmento de 

distribuição e processamento de Ferro e Aço. 

Os programas já implantados em diversas unidades pelo Brasil gerenciam e acompa-

nham em tempo real processos como: Corte e Dobra, Gestão de Estoques, Gestão de 

PCP, Custos, ERP, Vendas Integradas e outros. 

Todos os módulos são compatíveis e flexíveis 

para integração com o E-Commerce.

(14) 3402 8484 

www.mercosistem.com.br 
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V I T R I N E

ANUNCIANTES DESTA EDIÇÃO

RECICLAGEM DE MATERIAIS 
FAZ SUCESSO
Após um mês do lançamento do Tampinha Legal no Metrô de São 
Paulo, um dos maiores programas socioambiental de caráter edu-
cativo em economia circular já tem o que comemorar. Durante este 
período, foram recolhidas mais de 2 toneladas de tampas plásticas 
nas estações das linhas Azul, Verde, Vermelha e Prata do Metrô pau-
listano. O montante soma-se às cerca de 746 toneladas já recolhi-
das pelo programa que, desde 2016, oportunizou mais de R$ 1,5 
milhão para as mais de 350 entidades assistenciais participantes.
O Tampinha Legal é uma iniciativa do Instituto SustenPlást com 
o apoio do Movimento Plástico Transforma. Os recursos obtidos 
através do programa, são distribuídos de forma integral às entida-
des assistenciais parceiras, como Apaes, Ligas Femininas, escolas, 
ONGs, asilos, associações, hospitais, entre outros.
Fonte: Camejo Comunicação - camejo@camejo.com.br

Anuário Brasileiro da Siderurgia 14

Benafer S/A - Comércio e Indústria 34

Divimec Tecnologia Industrial Ltda. 23

Hospital Pequeno Príncipe 49

Larzinho Casa Jesus, Amor e Caridade 50

Mercosistem - JLM Negócios e Soluções Ltda. 39

Red Bud Industries 41

Revista Siderurgia Brasil  02

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão

Siderurgia Brasil 152 - Novembro - 2021 51

http://www.larzinho.org.br
https://www.linkedin.com/in/larzinhonarede/
https://www.instagram.com/larzinhonarede/
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